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	Carga Horária

	Teórica
(por semana)
	Prática
(por semana)
	Estudos
(por semana)
	Duração
	Total

	5
	1
	4
	9 sem.
	90 h


	Docente Responsável: 

	
	Prof. Dr. João Luiz Passador


	Objetivos

	A disciplina tem por objetivo introduzir o aluno na Teoria da Ciência e no domínio das diferentes correntes do pensamento metodológico. Isto é, busca capacitar o pós-graduando no estudo crítico dos princípios, dos conceitos e dos procedimentos que determinam o processo de construção do conhecimento com base nos fundamentos lógicos, no valor e no alcance social das ciências modernas. Utilizando-se dos pressupostos e das praxes da pesquisa aplicada, espera-se que o aluno, ao final da disciplina, seja capaz de defender com propriedade suas escolhas metodológicas, mais adequadas aos objetivos, às técnicas de coleta de campo e aos resultados esperados no desenvolvimento seu projeto de pesquisa.



	Justificativa

	No amplo arco de possibilidades entre o racional e o empírico, intrínseco ao surgimento, organização e no desenvolvimento das Ciências Administrativas, encontramos escolas teóricas que determinam racionalidades específicas que, por sua vez, interferem nas competências e na qualidade do diagnóstico e da ação dos gestores contemporâneos. As capacidades analítica, reflexiva e crítica na produção e apropriação cognitiva dentro da área específica tornam os conhecimentos sistematizados socialmente mais úteis. Estimula-se, desta forma, uma relação recursiva mais adequada entre os arcabouços teóricos e as conseqüentes tecnologias sociais por eles apreendidas e aperfeiçoadas. Ao reconhecer para que e a quem serve a ciência, o pós-graduando conseguirá compreender melhor os objetivos das disciplinas cursadas no programa, bem como a importância do relatório final do seu esforço de pesquisa para a Administração.



	Conteúdo

	· Leitura e tecnologias de aprendizagem;

· Familiarização com instrumentos de pesquisa em bases de dados;

· Socialização das temáticas e discussão de projetos de pesquisa em andamento

· Formação da moderna sociedade de organizações industriais e o desenvolvimento das ciências

· Surgimento e desenvolvimento das Ciências Administrativas

· Processo de investigação e a apropriação do conhecimento.

· Organização e os pressupostos do conhecimento científico

· Positivismo

· Dialética

· Fenomenologia.

· Visão geral do projeto e do desenvolvimento de pesquisa científica / Tema, Pesquisa e Redação

· Pesquisa como instrumento pedagógico na prática docente em Administração



	Forma de Avaliação

	Seminários e participação em aula 50%; Resenhas / trabalhos escritos 50%
Observações: O curso será desenvolvido através de aulas expositivas ministradas pelo professor responsável; leitura de textos obrigatórios e apresentação de filmes seguidos de debates; bem como a apresentação de seminários pelos alunos.

	Programa 

	Enc
	Prev.
	Efet.
	Conteúdo/Bibliografia
	Ativid.

	1º
	13.03
	13.03
	Apresentação dos conteúdos da disciplina e sistema de avaliação. Discussão inicial sobre ciência como forma particular de construção do conhecimento. Transformação dos paradigmas da ciência: espaço, temporalidade e historicidade. Formação de grupos e distribuição de temas de seminários.
Leitura e tecnologia de aprendizagem

FREIRE, P.. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 38 ed. São Paulo: Cortez, 1999.
RUIZ, J. A.. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1996. Capítulo 1, Método, economia e eficiência nos estudos, p. 19 a 33; e capítulo 2, Estudo pela leitura trabalhada, p. 34 a 47.
	Expos.

	2º
	20.03
	
	Pesquisa em base de dados / Biblioteca Central do Campus
	Expos.

	3º
	27.03
	
	Apresentação e discussão preliminar dos projetos individuais de pesquisa (apresentados como requisito do processo seletivo de ingresso no programa ou sua última revisão)
	Exp./
Discus.

	4º
	03.04
	
	Formação na moderna sociedade de organizações industriais, a ciência moderna e o desenvolvimento das ciências administrativas.
HAMPTON, D. (1992). Administração contemporânea. 3 ed. São Paulo: Makron Books, 1992. Capítulo 1, Introdução, p. 3 a 38.

MARTINS, G. A.. Abordagens metodológicas em pesquisas na área de Administração. In Revista de Administração. São Paulo: USP. v. 32, n.3, p. 5-12, julho/setembro, 1997.
BAUER, R. (1999). Gestão da mudança: caos e complexidade nas organizações. São Paulo: Atlas, 1999. Filme “Ponto de Mutação”, direção de Bernt Capra.
	Expos.

	5º
	17.04
	
	O processo de investigação e a apropriação do conhecimento. A organização e os pressupostos do conhecimento científico

ALVES, R. (1994). Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. 10 ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. Capítulo 1, O senso comum e a ciência (I), p. 10 a 21; e capítulo 2, O senso comum (II), p. 22 a 36.

BERGER. P. L. e LUCKMAN, T.. A construção social da realidade. Petrópolis: Vozes, 1985.
DUARTE Jr., J. F.. O que é realidade. 10ed. São Paulo: Brasiliense, 1995.
LUNGARZO, C.. O que é ciência. São Paulo: Brasiliense, 1989.

PEREIRA, O.. O que é teoria. 3 ed. São Paulo: Brasiliense, 1984.
	Semin.

	6º
	24.04
	
	O Positivismo, a Dialética e a Fenomenologia.

KONDER, L.. O que é dialética. 21ed. São Paulo: Brasiliense, 1990.
KUHN, T. S.. A estrutura das revoluções científicas. 8ed. São Paulo: Perspectiva, 2003.
RIBEIRO Jr., J.. O que é positivismo. 11ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.
MOREIRA, D. A..  O Método fenomenológico na Pesquisa. São Paulo: Thompson, 2002.
	Semin.

	7º
	08.05
	
	Projeto e desenvolvimento de pesquisa científica / Tema

ECO, U.. Como se faz uma tese. 15ed. São Paulo: Perspectiva, 2000. Capítulo 1, O que é uma tese e para que serve, p. 1 a 6; e Capítulo 2, A escolha do tema, p. 7 a 34. 

Levantamento e apresentação sobre temática recente em ADM publicada em anais ENANPAD, revistas indexadas e journals nacionais e internacionais.
	Semin.

	8º
	15.05
	
	Projeto e desenvolvimento de pesquisa científica / Pesquisa e Redação

ECO, U.. Como se faz uma tese. 15ed. São Paulo: Perspectiva, 2000. Capítulo 3, Pesquisa do material, p. 35 a 80; e Capítulo 4, O plano de trabalho e o fichamento, p. 81 a 112, Capítulo 5, A redação, p. 113 a 144; e Capítulo 6, A redação definitiva, p. 145 a 169.

NORMAS TÉCNICAS. Referências Bibliográficas SIBi / USP.
	Semin.

	9º
	22.05

	
	Pesquisa como instrumento pedagógico e prática docente em Administração

BERTERO, C. O.. O ensino de metodologia de pesquisa em Administração. In Revista de Administração de Empresas. Rio de Janeiro, 24(4):137-140, out/dez.1984.

PERRENOUD, P.. Construir as competências desde a Escola. Porto Alegre: ARTMED, 1999.
SCHÖN, D. A.. Educando o profissional reflexivo. Um novo design para o ensino e a aprendizagem. Porto Alegre: ARTMED, 2000. Capítulo 1: Preparando os profissionais para as demandas da prática, p. 15 a 28.
Recolhimento de trabalhos / resenhas
	Semin.


Bibliografia Complementar
ANDERY, M. A. e outros. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. 4 ed., São Paulo: Espaço e Tempo, 1992.
ARAÚJO, F. G. B.. Saber sobre os homens, saber sobre as coisas: história e tempo, geografia e espaço, ecologia e natureza. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

AZEVEDO, I. B. O prazer da produção científica: diretrizes para a elaboração de trabalhos científicos. 8ed. São Paulo: Prazer de Ler, 2000.

BARROS, A. J. P. de & LEHFELD, N. A. de S.. Fundamentos de metodologia: um guia para a iniciação científica. São Paulo: McGraw-Hill, 1986.

BAZARIAN, J.. O problema da verdade: teoria do conhecimento. São Paulo: Alfa Ômega, 1985.

BRUYNE, P. de; HERMAN, J. & SCHOUTHEETE, M. de. (s.d.) Dinâmica da pesquisa em ciências sociais: os pólos da prática metodológica. 3 ed. Rio de Janeiro: F. Alves. 251p.

CASANOVA, P. G.. As novas ciências e as humanidades: da academia à política. São Paulo: Boitempo, 2006.

CERVO, A. L.. Metodologia científica. 4ed. São Paulo: Makron, 1996.

CHIZZOTTI, A.. Pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1991.

COOPER, D. R. & SCHINDLER, P. S.. Métodos de pesquisa em Administração. 7ed. São Paulo: Bookman, 2003.

DARTIGUES, A.. O que é a fenomenologia? 3 ed. São Paulo: Moraes, 1992.

DAY, A.. How to Write Publishable Papers. [www.docstoc.com/docs/.../How-to-Write-Publishable-Papers]
DEMO, P.. Introdução à metodologia das ciências. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1987.

DIEHL, A. A. & TATIM, D. C.. Pesquisa em Ciências Sociais Aplicadas: métodos e técnicas. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004.
ESTERBY-SMITH, M., THORPE, R.& LOWE, A.. Pesquisa gerencial em Administração: um guia para monografias, dissertações, pesquisas internas e trabalhos em consultoria. São Paulo: Pioneira, 1999.

FIORIN, J. L. & SAVIOLI, F. P.. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 1999.

GARCIA, O. M.. Comunicação em prosa: aprenda a escrever, aprendendo a pensar. 18ed. Rio de Janeiro: FGV, 2000.

GIL, A. C.. Como elaborar projetos de pesquisa. 3 ed. São Paulo: Atlas, 1991.

HAGUETTE, T. M.F.. Metodologias qualitativas na sociologia. Petrópolis: Vozes, 1987.

HIRANO, S. (org.) Pesquisa social: projetos e planejamento. São Paulo: T.A. Queiroz, 1979.

JAPIASSU, H.. O mito da neutralidade científica. Rio de Janeiro: Imago, 1981.

KAPLAN, A.. A conduta na pesquisa: metodologia para as ciências do comportamento. Porto Alegre: EPU, 1975.

KUHN, T. S.. A revolução coperniana. Lisboa: Edições 70, 1990.

LAKATOS, E. M. & MARCONI, M. de A.. Fundamento de metodologia científica. 3ed. São Paulo: Atlas, 1991.

LARA, T. A.. Caminhos da razão no ocidente: a filosofia ocidental, do Renascimento aos nossos dias. 2 ed. Petrópolis: Vozes, 1986.

MANN, P. H.. Métodos de investigação sociológica. 5 ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1983.

MARINHO, P.. A pesquisa em ciências humanas. Petrópolis: Vozes, 1980.

MEDEIROS, J. B.. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 4ed. São Paulo: Atlas, 1999.

PERRENOUD, P.. Pedagogia diferenciada. Das intenções à ação. Porto Alegre: ARTMED, 2000.

POPPER, K. R.. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 1989.

RICHARDSON, R. J.. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3ed. São Paulo: Atlas, 1999.

SALOMON, D. V.. Como fazer uma monografia. 10ed. São Paulo; Martins Fontes, 2001.

SELLTIZ, C. e outros. Métodos de pesquisa nas relações sociais. São Paulo: EPU, 1974.

SEVERINO, A. J.. Metodologia do trabalho científico. 17 ed. São Paulo: Cortez: Autores  Associados, 1991.

TACHIZAWA, T. & MENDES, G.. Como fazer monografia na prática. 5 ed. Rio de Janeiro: FGV, 2000.

TEIXEIRA, I. A. DE C. (org.). A diversidade cultural vai ao cinema. Belo Horizonte: Autênctica, 2006. 

THIOLLENT, M.. Metodologia da pesquisa-ação. 3 ed. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1986.

THIOLLENT, M.. Pesquisa-ação nas organizações. São Paulo: Atlas, 1997.

TRAGTEMBERG, M.. A delinquência acadêmica: o poder sem saber e o saber sem poder. São Paulo: Rumo, 1979.

TRIVINOS, A. N. S.. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987.

VOLPATO, G. L.. Pérolas da redação científica. São Paulo: UNESP, 2010.

VOLPATO, G. L.. Administração da Vida Científica. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.
YIN, R. K.. Estudo de caso: planejamento e métodos. 2ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.

ZIKMUND, W. G.. Business research methods. Mason: Thomson, 2003.
